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Resumo: Este artigo revisa as propriedades químicas e biológicas da planta
Cecropia pachystachya, destacando seu uso tradicional, efeitos biológicos
comprovados e toxicidade. A espécie, amplamente utilizada na medicina popular,
apresenta uma variedade de constituintes fitoquímicos, incluindo derivados
fenólicos, flavonoides e ácidos orgânicos, que são responsáveis por suas atividades
biológicas, como ações antioxidantes, gastroprotetoras e potencial anti-
inflamatório. Apesar de várias atividades terapêuticas relatadas, algumas práticas
tradicionais não foram validadas em ensaios laboratoriais, indicando a necessidade
de mais pesquisas para explorar completamente o potencial terapêutico da planta.
Dessa forma, foi realizada uma busca bibliográfica entre janeiro e setembro de
2024, utilizando como descritor de busca o nome da espécie (Cecropia
pachystachya Trécul) e suas sinonímias. O estudo compilou dados sobre seu uso
tradicional, atividades biológicas confirmadas e os metabólitos secundários
identificados. Adicionalmente, a revisão enfatiza que algumas propriedades
identificadas da C. pachystachya não são mencionadas no uso popular, sugerindo
que a pesquisa científica pode revelar novos usos e aplicações para esta espécie.
Este estudo serve como uma base para futuras investigações, visando a promoção
de novas alternativas terapêuticas a partir de plantas.

Abstract: This article reviews the chemical and biological properties of the species
Cecropia pachystachya, highlighting its traditional use, proven biological effects,
and toxicity. The species, widely used in folk medicine, presents a variety of
phytochemical constituents, including phenolic derivatives, flavonoids, and organic
acids, which are responsible for its biological activities, such as antioxidant,
gastroprotective, and potential anti-inflammatory actions. Despite several reported
therapeutic activities, some traditional practices have not been validated in
laboratory assays, indicating the need for further research to explore the plant's
therapeutic potential fully. Thus, a bibliographic search was conducted between
January and September 2024, using the species name (Cecropia pachystachya
Trécul) and its synonyms as search descriptors. Additionally, the review emphasizes
that some properties identified in C. pachystachya are not mentioned in traditional
use, suggesting that scientific research may reveal new uses and applications for
this species. This study serves as a basis for future investigations, aiming to
promote new therapeutic alternatives derived from plants.
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  As plantas do gênero Cecropia têm despertado crescente interesse na pesquisa de
produtos naturais, especialmente pela busca por novos compostos bioativos com potencial
terapêutico. O gênero Cecropia Loefl., pertencente à família Urticaceae Juss., engloba 53
gêneros e cerca de 2.625 espécies, distribuídas em diversas regiões do mundo. Essas
plantas apresentam uma ampla diversidade morfológica, manifestando-se como ervas,
arbustos ou árvores (SELIM, 2020; TREIBER et al., 2016).
   No contexto da medicina tradicional, as espécies de Cecropia são amplamente utilizadas
em vários países da América Latina, onde são conhecidas por diversos nomes regionais,
como 'guarumo', 'guarumbo', 'yarumo', 'embaúba', 'ambay', 'árvore-trombeta' e 'torem'
(COSTA, SCHENKEL e REGINATTO, 2011).
   Dentre essas espécies, encontra-se a Cecropia pachystachya Trécul, com as sinonímias
Cecropia carbonaria Mart., Cecropia catarinensis Cuatrec., Cecropia cyrtostachya Miq. e
Cecropia lyratiloba Miq., nativa do Brasil e presente também no norte da Argentina e
Paraguai (CONSOLINI E MIGLIORI, 2005; FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2023). 
   Sua relevância etnofarmacológica é notável, sendo amplamente utilizada por populações
tradicionais e, ao mesmo tempo, foco de contínuas pesquisas  científicas que visam
descobrir novos ativos naturais. Dessa forma, o presente estudo visou compilar as
informações disponíveis sobre Cecropia pachystachya, abrangendo seu uso tradicional,
atividades biológicas comprovadas por estudos farmacológicos in vitro e in vivo, e os
metabólitos secundários já identificados.

Introdução

Metodologia
  Foi realizado um levantamento bibliográfico em diversas bases de dados no período de
janeiro a setembro de 2024, utilizando-se como descritor de busca o nome e as sinonímias
da espécie objeto de estudo (Cecropia pachysachya Trécul, Cecropia carbonaria Mart.,
Cecropia catarinensis Cuatrec., Cecropia cyrtostachya Miq. e Cecropia lyratiloba Miq).
Embora a busca tenha ocorrido no período anteriormente mencionado, a data de publicação
dos artigos não foi utilizada como critério para seleção dos mesmos. Já o idioma foi um
critério utilizado, uma vez que, apenas artigos redigidos em língua inglesa e língua
portuguesa foram utilizados na elaboração da revisão. Estudos envolvendo investigações in
vitro e in vivo, revisões sistemáticas e revisões convencionais foram previamente
selecionados. 

Resultados e discussão
Constituintes químicos identificados em Cecropia pachystachya
   A partir de diversas investigações fitoquímicas envolvendo a espécie C. pachystachya, foi
demonstrada a presença de diferentes classes de constituintes, incluindo derivados
fenólicos, flavonoides, iridoides, proantocianidinas, ácidos orgânicos e derivados
fenilpropanoides (MATHIAS; OLIVEIRA, 2019; ARAGÃO et al., 2010; MOURÃO, 2022;
ORTMANN et al., 2017). Uma revisão completa das substâncias identificadas na espécie C.
pachystachya está apresentada no Quadro 1.
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Quadro 1- Constituintes químicos identificados em Cecropia pachystachya
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 Diversas partes da espécie são utilizadas pela população com finalidade medicinal, tais usos
estão compilados no Quadro 2.

Uso tradicional e validação farmacológica de Cecropia
pachystachya 

Quadro 2 - Uso na medicina tradicional de diferentes partes e métodos de preparo de C. pachystachya
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   Cecropia pachystachya é tradicionalmente utilizada como antidiabético (SOUZA e FELFILI,
2006), e essa propriedade foi confirmada por estudos in vivo, que utilizaram o extrato
metanólico das folhas da planta. O efeito hipoglicemiante foi atribuído à presença de C-
glicosilflavonoides, como isoorientina, além do ácido clorogênico (ARAGÃO et al., 2010),
ambos compostos com atividade conhecida na redução da glicemia. Esses compostos já
demonstraram a capacidade de reduzir os níveis de glicose no sangue de ratos diabéticos
(SEZIK et al., 2005; YAN et al., 2020).
  Além de seu uso no combate ao diabetes, a infusão ou decocção das folhas de C.
pachystachya também é amplamente empregada na medicina tradicional para tratar a
obesidade (SILVA et al., 2010). No entanto, um estudo que avaliou uma formulação
farmacêutica contendo o extrato em acetato de etila não observou redução na massa
corporal de camundongos obesos. Ainda assim, o tratamento foi capaz de prevenir o ganho
de peso nos animais e mostrou efeito hipoglicemiante, corroborando parcialmente os efeitos
mencionados nos levantamentos etnobotânicos (CAMPOS et al., 2022).

Diabetes e obesidade: condições metabólicas

Efeito hipotensor e cardiotônico
  Efeitos hipotensores e bradicárdicos foram observados por Lopes (2021) em ratos
hipertensos tratados com o extrato metanólico das folhas de C. pachystachya, o que
corrobora o uso popular da espécie para o tratamento de distúrbios cardiovasculares.
Consolini e Migliori (2005) também obtiveram resultados semelhantes utilizando os extratos
aquoso e metanólico em ratos normotensos; no entanto, nesse estudo, foi observado um
aumento na frequência cardíaca dos animais.
   Apesar dos resultados convergirem para a ação hipotensora, os autores desses estudos
reportam uma discordância quanto ao mecanismo de ação responsável pelo efeito. Lopes
(2021) sugere que a hipotensão seja mediada pela ativação de receptores muscarínicos
endoteliais e cardíacos, que são ativados pela acetilcolina. Por outro lado, Consolini e Migliori
(2005) atribuem o efeito ao bloqueio de receptores α2-adrenérgicos no sistema nervoso
central, que são ativados por adrenalina e noradrenalina.
   Adicionalmente, estudos anteriores conduzidos diretamente no coração de ratos haviam
excluído a possibilidade de o extrato atuar sobre receptores β-adrenérgicos. Isso foi
demonstrado pela manutenção do efeito inotrópico positivo do extrato mesmo na presença
de propranolol, um antagonista β-adrenérgico (CONSOLINI et al., 2006).

Efeito anti-inflamatório
  O efeito anti-inflamatório das folhas de C. pachystachya, mencionado na medicina
tradicional, foi confirmado por meio de diversos modelos de inflamação. O extrato
metanólico demonstrou eficácia em um modelo de edema de orelha em camundongos
induzido por diferentes agentes flogísticos, como óleo de cróton, ácido araquidônico,
capsaicina, fenilpropiolato de etila e fenol. Esse efeito anti-inflamatório foi atribuído à inibição
da enzima ciclo-oxigenase e à redução do estresse oxidativo (PACHECO et al., 2014).
   Em um modelo de úlceras gástricas induzidas em ratos, o extrato etanólico reduziu a
produção de citocinas pró-inflamatórias (SCHINELLA et al., 2008). Além disso, em um
modelo de edema de patas em camundongos, o extrato em diclorometano,  administrado por
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via oral, limitou os processos inflamatórios agudos por meio da indução da apoptose de
células polimorfonucleares (MARTINS et al., 2023). Portanto, a ação anti-inflamatória de C.
pachystachya pode ser atribuída a diferentes mecanismos de ação.
   A utilização tradicional da espécie para tratar especificamente inflamações renais também
foi avaliada laboratorialmente. Segundo Maquiaveli et al. (2014), os animais tratados com
extrato etanólico das folhas de C. pachystachya durante 60 dias apresentaram menor
albuminúria, a taxa de filtração glomerular foi menos alterada e houve redução no número de
macrófagos em comparação ao grupo não tratado. Ademais, a análise da urina dos animais
revelou menores níveis de TGF-β, relacionados à diminuição da expressão de arginase, um
marcador da redução da inflamação renal. Os autores atribuíram esses efeitos à orientina,
identificada no extrato utilizado no tratamento, cuja eficácia anti-inflamatória já havia sido
demonstrada em estudos anteriores.

Efeito diurético
   Embora o efeito diurético tenha sido relatado em levantamentos etnobotânicos, essa ação
não foi confirmada em estudos laboratoriais. Em um experimento realizado com ratos, onde
diferentes concentrações do extrato aquoso das folhas de C. pachystachya foram
administradas, não se observou um aumento significativo no fluxo urinário dos animais
(CONSOLINI e MAGLIORI, 2005).

Efeito cicatrizante
   Duque et al. (2016) realizaram a excisão da pele de ratos até a exposição da fáscia
muscular e, em seguida, trataram os animais por 21 dias com uma formulação farmacêutica à
base de extrato em acetato de etila das folhas de C. pachystachya. Os autores observaram
uma notável atividade cicatrizante, evidenciada pela indução da proliferação de fibroblastos,
pelo depósito de colágeno e pelo aceleramento da reparação tecidual. Além disso, foi
registrado um aumento da permeabilidade capilar e da migração de leucócitos, indicando a
atividade anti-inflamatória da formulação, o que pode ter favorecido o processo de
cicatrização. Segundo Carvalho et al. (2021), a quercetina possui atividade anti-inflamatória,
enquanto a apigenina contribui para a redução do tempo de re-epitelização. Dessa forma, a
atividade cicatrizante pode ser atribuída a essas moléculas, previamente identificadas na
espécie por Mathias e Oliveira (2019) e Martins et al. (2023).

Atividades biológicas de Cecropia pachystachya não associadas ao
uso tradicional
   Foram identificadas atividades que não são relatadas no uso popular, mas que estão
documentadas na literatura, para diversas partes da planta e diferentes solventes extratores
em ensaios laboratoriais, as quais estão compiladas no Quadro 3 e são discutidas em
seguida. 
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Quadro 3- Atividades identificadas para extratos de diferentes partes da planta.
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   Triterpenos isolados do extrato metanólico da casca de C. pachystachya foram avaliados
quanto à sua atividade citotóxica in vitro utilizando o método do MTT (3-4,5-dimethylthiazo-
2yl-2,5-diphenyltetrazolium bromide). Dentre esses triterpenos, o ácido euscáfico, o ácido
tormêntico, o ácido 2-α-acetiltormético e o ácido 3-β-acetiltormético demonstraram
efetividade contra linhagens de células leucêmicas multirresistentes. O ácido euscáfico, em
particular, atuou induzindo a fragmentação do DNA mediada por caspases, o que resultou
em apoptose celular. Os mecanismos de ação dos demais compostos ainda não foram
elucidados (ROCHA et al., 2007).
   Além disso, uma fração rica em triterpenos das folhas de C. pachystachya apresentou
atividade citotóxica seletiva frente a células tumorais de próstata, sem afetar a proliferação
de células não tumorais. Esse efeito citotóxico foi atribuído à indução de senescência celular
(ROSA et al., 2020).
     Almeida et al. (2016) relataram que o extrato bruto metanólico das folhas, juntamente com
suas frações, demonstrou citotoxicidade para linhagens tumorais de melanoma, pulmão e
mama em ensaios colorimétricos com o corante sulforrodamina B. Notavelmente, a fração
mais polar não apresentou citotoxicidade para as células de melanoma, sugerindo que os
compostos ativos podem possuir uma natureza menos polar.
  Da mesma forma, Pereira et al. (2020) utilizaram uma abordagem colorimétrica
semelhante, revelando que o extrato aquoso das folhas e o ácido clorogênico, isolado da
espécie, possuem efeito citotóxico sobre linhagens de adenocarcinoma de cólon humano,
câncer de ovário humano e carcinoma pulmonar de células não pequenas. O ácido
clorogênico se destacou por apresentar maior citotoxicidade em relação às células tumorais,
em comparação às células não tumorais. Estudos prévios indicam que o bloqueio do ciclo
celular na fase S pode ser um mecanismo pelo qual o ácido clorogênico inibe a proliferação
celular (EKBATAN et al., 2018). Por outro lado, a isorientina, um flavonoide isolado do
extrato, não demonstrou efeito citotóxico sobre essas linhagens, sugerindo que outros
compostos são os responsáveis pela atividade observada (PEREIRA et al., 2020).

Atividade antitumoral

Atividade antimicrobiana
    A atividade antimicrobiana das frações metanólica, butanólica, diclorometano e aquosa
das partes aéreas de C. pachystachya foi avaliada frente a Staphylococcus aureus (ATCC
23591), Escherichia coli (ATCC 25922) e Saccharomyces cerevisiae. Contudo, os resultados
indicaram a ausência de atividade antimicrobiana (BRANGO-VANEGAS et al., 2014). Esses
achados estão alinhados com outros estudos que também demonstraram que o extrato
hidroalcoólico das folhas de C. pachystachya não inibe a proliferação de S. aureus e S.
typhimurium. O extrato aquoso apresentou alguma atividade, porém somente em altas
concentrações (SOUSA et al., 2015).
    Por outro lado, o extrato metanólico e as frações do caule e das folhas mostraram-se
eficazes como adjuvantes aos aminoglicosídeos no combate a Staphylococcus aureus
obtidas de isolados clínicos com perfil de resistência a diferentes antimicrobianos (COSTA
et al., 2014). 
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  A atividade antimalárica dos extratos etanólicos da raiz, tronco e folhas de C.
pachystachya foi avaliada por meio de técnicas in vivo e in vitro. Inicialmente, todos os
extratos foram testados em ratos infectados com Plasmodium berghei, revelando que os
extratos das raízes e do tronco apresentaram as maiores capacidades de inibição do
parasita. Em seguida, os autores isolaram e analisaram as frações desses extratos, as quais
também demonstraram atividade in vivo.
  Dois compostos foram isolados e identificados como β-sitosterol e ácido tormêntico.
Embora ambos tenham mostrado atividade in vivo, apenas o ácido tormêntico foi capaz de
inibir o crescimento de Plasmodium falciparum resistentes à cloroquina em culturas de
eritrócitos, além de reduzir a parasitemia in vivo de forma dose-dependente (UCHÔA et al.,
2010).
  Além da atividade antimalárica, compostos presentes em C. pachystachya mostraram
eficácia contra a forma promastigota de Leishmania amazonensis. A capacidade do extrato
etanólico e das frações das folhas em inibir a arginase, uma enzima crucial para o
crescimento do parasito, foi investigada. A fração em acetato de etila apresentou a maior
capacidade inibitória da arginase; no entanto, foi necessária uma alta concentração para
impedir o crescimento dos promastigotas. Os autores sugeriram que essa diferença se deve
à dificuldade dos compostos ativos em acessar o glicosomo, organela onde a arginase está
localizada. A atividade inibitória foi atribuída ao flavonoide glicosídico orientina, identificado
como o componente majoritário na fração em questão (CRUZ et al., 2013).

Atividade antimalárica e leishmanicida

Atividades neuroprotetora e antidepressiva
 Uma fração enriquecida em flavonoides C-glicosilados, obtida das folhas de C.
pachystachya, demonstrou potencial neuroprotetor ao mitigar disfunções bioquímicas e
comportamentais induzidas pelo estresse crônico. O estudo foi realizado com ratos Wistar
submetidos a uma alternância de agentes estressores, como privação de alimento e água,
redução de temperatura e isolamento. Os animais foram avaliados em três testes
comportamentais: o teste de campo aberto, o splashtest e o teste do nado forçado. Os
resultados mostraram que os ratos tratados com 50 mg/kg da fração apresentaram efeitos
antidepressivos significativos (ORTMANN et al., 2016), atribuídos à presença de isoorientina
na fração, uma vez que esse flavonoide, quando administrado isoladamente, também
demonstrou efeito antidepressivo (ALVES et al., 2020). O mecanismo subjacente a esse
efeito pode estar relacionado ao equilíbrio oxidativo promovido pela fração, evidenciado por
ensaios antioxidantes que revelaram uma redução do estresse oxidativo, caracterizada pela
diminuição dos marcadores oxidativos e pelo aumento da atividade de enzimas
antioxidantes, como mieloperoxidase, superóxido dismutase e catalase (ORTMANN et al.,
2016).
   Além dos efeitos sobre a depressão, o transtorno bipolar é uma condição caracterizada
por desregulações dos sistemas de neurotransmissores e redes neurais. Em um ensaio com
ratas Wistar, o extrato aquoso das folhas de C. pachystachya (200 ou 400 mg/kg)
demonstrou eficácia na prevenção do transtorno bipolar, reduzindo a recorrência dos
episódios.  Os animais induzidos por cetamina e tratados com o extrato ou com cloreto de lí-
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tio (substância de referência) apresentaram menor hiperlocomotividade no teste de campo
aberto. Dada a relevância do dano oxidativo na fisiopatologia da bipolaridade, foi
investigada a capacidade antioxidante do extrato no hipocampo e no córtex pré-frontal.
Ensaios que avaliaram a formação de espécies reativas ao ácido tiobarbitúrico, a formação
de proteína carbonilada, o conteúdo total de grupos sulfidrila, e a atividade de catalase e
superóxido dismutase indicaram que o extrato foi capaz de prevenir a redução das enzimas
antioxidantes (superóxido dismutase e catalase) e de diminuir a formação de espécies
reativas de oxigênio. As propriedades antioxidantes observadas foram atribuídas à presença
de compostos fenólicos e flavonoides na espécie (GAZAL et al., 2015).

Atividades cosméticas
    Recentemente, foram investigados os extratos etanólico e hidroetanólico das partes aéreas
de C. pachystachya quanto ao seu potencial para retardar o envelhecimento da pele. Os
resultados mostraram que ambos os extratos apresentaram notáveis efeitos antioxidantes,
além de inibir enzimas importantes envolvidas no envelhecimento cutâneo, como a
colagenase e a elastase. Essa inibição contribui para a preservação de proteínas dérmicas
essenciais, como colágeno e elastina, ao prevenir a ligação de açúcares redutores a essas
proteínas, o que é favorecido pela ação antiglicante dos extratos (FERNANDES et al., 2019). 
  Além disso, o extrato glicólico das folhas demonstrou capacidade de inibir a enzima
tirosinase, responsável pela síntese de melanina. Essa atividade destaca seu potencial na
mitigação da hiperpigmentação da pele, incluindo condições como melasma, lentigos e
processos inflamatórios cutâneos (FREITAS et al., 2023).

Atividade antioxidante
   Os extratos de C. pachystachya foram avaliados quanto à sua capacidade antioxidante por
meio de diversos métodos in vitro. Os extratos etanólico, metanólico e hidroetanólico
demonstraram maior atividade antioxidante em comparação ao extrato hexânico, atribuída à
presença de flavonoides. O ensaio de sequestro do DPPH evidenciou a capacidade dos
extratos de doarem átomos de hidrogênio ao radical DPPH, enquanto o método do
fosfomolibdênio confirmou a atividade antioxidante.
 A atividade antioxidante foi também avaliada por meio do poder de redução do ferro, onde
os extratos etanólico e metanólico apresentaram resultados semelhantes às substâncias de
referência, apesar das unidades diferentes (FARIAS et al., 2013; PACHECO et al., 2014).
   Além disso, o extrato hidroetanólico apresentou atividade antioxidante no ensaio do β-
caroteno, com resultados semelhantes à quercetina, enquanto o método TBARS mostrou que
o extrato metanólico teve maior capacidade antioxidante em comparação aos extratos
etanólico e hidroetanólico. Essa diferença pode ser atribuída à especificidade do método
TBARS (PACHECO et al., 2014; FERNANDES et al., 2019).
    Em estudos in vivo, camundongos tratados com extrato etanólico apresentaram redução
de malonaldeído no tecido gástrico em comparação aos grupos não tratados (MARTINS et
al., 2023). O extrato aquoso demonstrou ainda atividade antioxidante em modelo de
estresse crônico, prevenindo a depleção da glutationa peroxidase (GAZAL et al., 2014).
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Atividade gastroprotetora
  O extrato etanólico das folhas de C. pachystachya demonstrou ação gastroprotetora,
reduzindo lesões na mucosa gástrica induzidas por naproxeno em ratos (MARTINS et al.,
2023 Os animais tratados apresentaram redução em marcadores inflamatórios, como a
mieloperoxidase, que induz a secreção de interleucinas pró-inflamatórias, e nas citocinas |,
que estão envolvidas na inflamação aguda (KANY, VOLLRATH e RELJA, 2017; KOCH et al.,
2021).

Toxicidade 
   No estudo de Bona et al. (2024), o extrato aquoso de folhas de C. pachystachya foi
avaliado em células de glioblastoma C6 e U87, além de um modelo pré-clínico de
glioblastoma em ratos. Os resultados indicaram que o tratamento não provocou insuficiência
renal ou toxicidade hepática, uma vez que não houve alteração nas atividades das enzimas
alanina aminotransferase (ALT) e aspartato aminotransferase (AST), nem nos níveis de
ureia, creatinina e albumina.
   Além disso, o extrato aquoso foi testado em outros estudos, onde não apresentou ação
mutagênica em cepas de Salmonella typhimurium (TA100 e TA1535), tanto com quanto sem
ativação metabólica (S9) (MENDONÇA et al., 2016). No entanto, Pereira et al. (2020)
relataram efeitos genotóxicos associados ao extrato aquoso, utilizando testes in vivo e in
vitro em células de fibroblastos pulmonares V79. Esses efeitos foram atribuídos à alta
concentração de ácido clorogênico presente no extrato. Apesar desses resultados, os
autores classificaram o extrato como seguro, pois não foram observadas alterações
acentuadas no DNA nos ensaios in vivo após 28 dias de tratamento, possivelmente devido à
biotransformação de agentes tóxicos em substâncias menos tóxicas no fígado (PEREIRA et
al., 2020).
   Ensaios in silico realizados por Mourão et al. (2022) avaliaram o potencial mutagênico de
compostos como ácido clorogênico, catequina e epicatequina, pelo teste de Ames, além da
carcinogenicidade do ácido clorogênico em camundongos. Em contraste, Machado et al.
(2021) estudaram a fração solúvel em etanol do extrato aquoso das folhas e não observaram
alterações macroscópicas, histopatológicas ou sinais de toxicidade em órgãos vitais dos
animais tratados com 2000 mg/kg do extrato vegetal em um ensaio de toxicidade aguda in
vivo.
    Freitas et al. (2022) avaliaram extratos glicólicos de folhas de C. pachystachya e realizaram
um ensaio de viabilidade celular em linhagens de fibroblastos L929 e queratinócitos HaCaT.
Os resultados sugeriram que os extratos podem ser considerados seguros em concentrações
iguais ou inferiores a 125 μg/mL. Os principais compostos identificados nos extratos incluíram
ácidos fenólicos, como o ácido neoclorogênico, e flavonoides C-glicosilados, como os
isômeros isoorientina e orientina.

Conclusão
  Este estudo fornece uma visão abrangente sobre a espécie Cecropia pachystachya,
ressaltando sua relevância tanto no contexto etnofarmacológico quanto no potencial
biológico/químico. Ao compilar informações sobre os compostos químicos presentes na
planta, suas atividades biológicas comprovadas em estudos in vitro e in vivo e a avaliação da
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toxicidade, buscamos oferecer uma base sólida para pesquisadores interessados em
explorar suas propriedades terapêuticas. Embora algumas atividades estejam
documentadas no uso popular, muitas delas ainda carecem de validação científica, o que
destaca a necessidade de mais investigações. Além disso, a identificação de atividades não
mencionadas na tradição popular sugere que C. pachystachya possui um potencial
significativo a ser explorado, revelando que a pesquisa científica pode, muitas vezes,
descobrir novas aplicações terapêuticas além do conhecimento popular. Essa dualidade
entre saber tradicional e pesquisa científica evidencia a importância de abordagens
integradas para o estudo e valorização das plantas medicinais.
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	Resumo: Este artigo revisa as propriedades químicas e biológicas da planta Cecropia pachystachya, destacando seu uso tradicional, efeitos biológicos comprovados e toxicidade. A espécie, amplamente utilizada na medicina popular, apresenta uma variedade de constituintes fitoquímicos, incluindo derivados fenólicos, flavonoides e ácidos orgânicos, que são responsáveis por suas atividades biológicas, como ações antioxidantes, gastroprotetoras e potencial anti-inflamatório. Apesar de várias atividades terapêuticas relatadas, algumas práticas tradicionais não foram validadas em ensaios laboratoriais, indicando a necessidade de mais pesquisas para explorar completamente o potencial terapêutico da planta. Dessa forma, foi realizada uma busca bibliográfica entre janeiro e setembro de 2024, utilizando como descritor de busca o nome da espécie (Cecropia pachystachya Trécul) e suas sinonímias. O estudo compilou dados sobre seu uso tradicional, atividades biológicas confirmadas e os metabólitos secundários identificados. Adicionalmente, a revisão enfatiza que algumas propriedades identificadas da C. pachystachya não são mencionadas no uso popular, sugerindo que a pesquisa científica pode revelar novos usos e aplicações para esta espécie. Este estudo serve como uma base para futuras investigações, visando a promoção de novas alternativas terapêuticas a partir de plantas.
	Abstract: This article reviews the chemical and biological properties of the species Cecropia pachystachya, highlighting its traditional use, proven biological effects, and toxicity. The species, widely used in folk medicine, presents a variety of phytochemical constituents, including phenolic derivatives, flavonoids, and organic acids, which are responsible for its biological activities, such as antioxidant, gastroprotective, and potential anti-inflammatory actions. Despite several reported therapeutic activities, some traditional practices have not been validated in laboratory assays, indicating the need for further research to explore the plant's therapeutic potential fully. Thus, a bibliographic search was conducted between January and September 2024, using the species name (Cecropia pachystachya Trécul) and its synonyms as search descriptors. Additionally, the review emphasizes that some properties identified in C. pachystachya are not mentioned in traditional use, suggesting that scientific research may reveal new uses and applications for this species. This study serves as a basis for future investigations, aiming to promote new therapeutic alternatives derived from plants.
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	Introdução
	As plantas do gênero Cecropia têm despertado crescente interesse na pesquisa de produtos naturais, especialmente pela busca por novos compostos bioativos com potencial terapêutico. O gênero Cecropia Loefl., pertencente à família Urticaceae Juss., engloba 53 gêneros e cerca de 2.625 espécies, distribuídas em diversas regiões do mundo. Essas plantas apresentam uma ampla diversidade morfológica, manifestando-se como ervas, arbustos ou árvores (SELIM, 2020; TREIBER et al., 2016).    No contexto da medicina tradicional, as espécies de Cecropia são amplamente utilizadas em vários países da América Latina, onde são conhecidas por diversos nomes regionais, como 'guarumo', 'guarumbo', 'yarumo', 'embaúba', 'ambay', 'árvore-trombeta' e 'torem' (COSTA, SCHENKEL e REGINATTO, 2011).    Dentre essas espécies, encontra-se a Cecropia pachystachya Trécul, com as sinonímias Cecropia carbonaria Mart., Cecropia catarinensis Cuatrec., Cecropia cyrtostachya Miq. e Cecropia lyratiloba Miq., nativa do Brasil e presente também no norte da Argentina e Paraguai (CONSOLINI E MIGLIORI, 2005; FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2023).     Sua relevância etnofarmacológica é notável, sendo amplamente utilizada por populações tradicionais e, ao mesmo tempo, foco de contínuas pesquisas  científicas que visam descobrir novos ativos naturais. Dessa forma, o presente estudo visou compilar as informações disponíveis sobre Cecropia pachystachya, abrangendo seu uso tradicional, atividades biológicas comprovadas por estudos farmacológicos in vitro e in vivo, e os metabólitos secundários já identificados.

	Metodologia
	Foi realizado um levantamento bibliográfico em diversas bases de dados no período de janeiro a setembro de 2024, utilizando-se como descritor de busca o nome e as sinonímias da espécie objeto de estudo (Cecropia pachysachya Trécul, Cecropia carbonaria Mart., Cecropia catarinensis Cuatrec., Cecropia cyrtostachya Miq. e Cecropia lyratiloba Miq). Embora a busca tenha ocorrido no período anteriormente mencionado, a data de publicação dos artigos não foi utilizada como critério para seleção dos mesmos. Já o idioma foi um critério utilizado, uma vez que, apenas artigos redigidos em língua inglesa e língua portuguesa foram utilizados na elaboração da revisão. Estudos envolvendo investigações in vitro e in vivo, revisões sistemáticas e revisões convencionais foram previamente selecionados.

	Resultados e discussão
	Constituintes químicos identificados em Cecropia pachystachya
	A partir de diversas investigações fitoquímicas envolvendo a espécie C. pachystachya, foi demonstrada a presença de diferentes classes de constituintes, incluindo derivados fenólicos, flavonoides, iridoides, proantocianidinas, ácidos orgânicos e derivados fenilpropanoides (MATHIAS; OLIVEIRA, 2019; ARAGÃO et al., 2010; MOURÃO, 2022; ORTMANN et al., 2017). Uma revisão completa das substâncias identificadas na espécie C. pachystachya está apresentada no Quadro 1.
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	Uso tradicional e validação farmacológica de Cecropia pachystachya
	Diversas partes da espécie são utilizadas pela população com finalidade medicinal, tais usos estão compilados no Quadro 2.
	Vol. 29, n. 1, 2026
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	Diabetes e obesidade: condições metabólicas
	Cecropia pachystachya é tradicionalmente utilizada como antidiabético (SOUZA e FELFILI, 2006), e essa propriedade foi confirmada por estudos in vivo, que utilizaram o extrato metanólico das folhas da planta. O efeito hipoglicemiante foi atribuído à presença de C-glicosilflavonoides, como isoorientina, além do ácido clorogênico (ARAGÃO et al., 2010), ambos compostos com atividade conhecida na redução da glicemia. Esses compostos já demonstraram a capacidade de reduzir os níveis de glicose no sangue de ratos diabéticos (SEZIK et al., 2005; YAN et al., 2020).   Além de seu uso no combate ao diabetes, a infusão ou decocção das folhas de C. pachystachya também é amplamente empregada na medicina tradicional para tratar a obesidade (SILVA et al., 2010). No entanto, um estudo que avaliou uma formulação farmacêutica contendo o extrato em acetato de etila não observou redução na massa corporal de camundongos obesos. Ainda assim, o tratamento foi capaz de prevenir o ganho de peso nos animais e mostrou efeito hipoglicemiante, corroborando parcialmente os efeitos mencionados nos levantamentos etnobotânicos (CAMPOS et al., 2022).

	Efeito hipotensor e cardiotônico
	Efeitos hipotensores e bradicárdicos foram observados por Lopes (2021) em ratos hipertensos tratados com o extrato metanólico das folhas de C. pachystachya, o que corrobora o uso popular da espécie para o tratamento de distúrbios cardiovasculares. Consolini e Migliori (2005) também obtiveram resultados semelhantes utilizando os extratos aquoso e metanólico em ratos normotensos; no entanto, nesse estudo, foi observado um aumento na frequência cardíaca dos animais.    Apesar dos resultados convergirem para a ação hipotensora, os autores desses estudos reportam uma discordância quanto ao mecanismo de ação responsável pelo efeito. Lopes (2021) sugere que a hipotensão seja mediada pela ativação de receptores muscarínicos endoteliais e cardíacos, que são ativados pela acetilcolina. Por outro lado, Consolini e Migliori (2005) atribuem o efeito ao bloqueio de receptores α2-adrenérgicos no sistema nervoso central, que são ativados por adrenalina e noradrenalina.    Adicionalmente, estudos anteriores conduzidos diretamente no coração de ratos haviam excluído a possibilidade de o extrato atuar sobre receptores β-adrenérgicos. Isso foi demonstrado pela manutenção do efeito inotrópico positivo do extrato mesmo na presença de propranolol, um antagonista β-adrenérgico (CONSOLINI et al., 2006).

	Efeito anti-inflamatório
	O efeito anti-inflamatório das folhas de C. pachystachya, mencionado na medicina tradicional, foi confirmado por meio de diversos modelos de inflamação. O extrato metanólico demonstrou eficácia em um modelo de edema de orelha em camundongos induzido por diferentes agentes flogísticos, como óleo de cróton, ácido araquidônico, capsaicina, fenilpropiolato de etila e fenol. Esse efeito anti-inflamatório foi atribuído à inibição da enzima ciclo-oxigenase e à redução do estresse oxidativo (PACHECO et al., 2014).    Em um modelo de úlceras gástricas induzidas em ratos, o extrato etanólico reduziu a produção de citocinas pró-inflamatórias (SCHINELLA et al., 2008). Além disso, em um modelo de edema de patas em camundongos, o extrato em diclorometano,  administrado por
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	via oral, limitou os processos inflamatórios agudos por meio da indução da apoptose de células polimorfonucleares (MARTINS et al., 2023). Portanto, a ação anti-inflamatória de C. pachystachya pode ser atribuída a diferentes mecanismos de ação.    A utilização tradicional da espécie para tratar especificamente inflamações renais também foi avaliada laboratorialmente. Segundo Maquiaveli et al. (2014), os animais tratados com extrato etanólico das folhas de C. pachystachya durante 60 dias apresentaram menor albuminúria, a taxa de filtração glomerular foi menos alterada e houve redução no número de macrófagos em comparação ao grupo não tratado. Ademais, a análise da urina dos animais revelou menores níveis de TGF-β, relacionados à diminuição da expressão de arginase, um marcador da redução da inflamação renal. Os autores atribuíram esses efeitos à orientina, identificada no extrato utilizado no tratamento, cuja eficácia anti-inflamatória já havia sido demonstrada em estudos anteriores.


	Efeito diurético
	Embora o efeito diurético tenha sido relatado em levantamentos etnobotânicos, essa ação não foi confirmada em estudos laboratoriais. Em um experimento realizado com ratos, onde diferentes concentrações do extrato aquoso das folhas de C. pachystachya foram administradas, não se observou um aumento significativo no fluxo urinário dos animais (CONSOLINI e MAGLIORI, 2005).

	Efeito cicatrizante
	Duque et al. (2016) realizaram a excisão da pele de ratos até a exposição da fáscia muscular e, em seguida, trataram os animais por 21 dias com uma formulação farmacêutica à base de extrato em acetato de etila das folhas de C. pachystachya. Os autores observaram uma notável atividade cicatrizante, evidenciada pela indução da proliferação de fibroblastos, pelo depósito de colágeno e pelo aceleramento da reparação tecidual. Além disso, foi registrado um aumento da permeabilidade capilar e da migração de leucócitos, indicando a atividade anti-inflamatória da formulação, o que pode ter favorecido o processo de cicatrização. Segundo Carvalho et al. (2021), a quercetina possui atividade anti-inflamatória, enquanto a apigenina contribui para a redução do tempo de re-epitelização. Dessa forma, a atividade cicatrizante pode ser atribuída a essas moléculas, previamente identificadas na espécie por Mathias e Oliveira (2019) e Martins et al. (2023).

	Atividades biológicas de Cecropia pachystachya não associadas ao uso tradicional
	Foram identificadas atividades que não são relatadas no uso popular, mas que estão documentadas na literatura, para diversas partes da planta e diferentes solventes extratores em ensaios laboratoriais, as quais estão compiladas no Quadro 3 e são discutidas em seguida.
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	Atividade antitumoral
	Triterpenos isolados do extrato metanólico da casca de C. pachystachya foram avaliados quanto à sua atividade citotóxica in vitro utilizando o método do MTT (3-4,5-dimethylthiazo-2yl-2,5-diphenyltetrazolium bromide). Dentre esses triterpenos, o ácido euscáfico, o ácido tormêntico, o ácido 2-α-acetiltormético e o ácido 3-β-acetiltormético demonstraram efetividade contra linhagens de células leucêmicas multirresistentes. O ácido euscáfico, em particular, atuou induzindo a fragmentação do DNA mediada por caspases, o que resultou em apoptose celular. Os mecanismos de ação dos demais compostos ainda não foram elucidados (ROCHA et al., 2007).    Além disso, uma fração rica em triterpenos das folhas de C. pachystachya apresentou atividade citotóxica seletiva frente a células tumorais de próstata, sem afetar a proliferação de células não tumorais. Esse efeito citotóxico foi atribuído à indução de senescência celular (ROSA et al., 2020).      Almeida et al. (2016) relataram que o extrato bruto metanólico das folhas, juntamente com suas frações, demonstrou citotoxicidade para linhagens tumorais de melanoma, pulmão e mama em ensaios colorimétricos com o corante sulforrodamina B. Notavelmente, a fração mais polar não apresentou citotoxicidade para as células de melanoma, sugerindo que os compostos ativos podem possuir uma natureza menos polar.   Da mesma forma, Pereira et al. (2020) utilizaram uma abordagem colorimétrica semelhante, revelando que o extrato aquoso das folhas e o ácido clorogênico, isolado da espécie, possuem efeito citotóxico sobre linhagens de adenocarcinoma de cólon humano, câncer de ovário humano e carcinoma pulmonar de células não pequenas. O ácido clorogênico se destacou por apresentar maior citotoxicidade em relação às células tumorais, em comparação às células não tumorais. Estudos prévios indicam que o bloqueio do ciclo celular na fase S pode ser um mecanismo pelo qual o ácido clorogênico inibe a proliferação celular (EKBATAN et al., 2018). Por outro lado, a isorientina, um flavonoide isolado do extrato, não demonstrou efeito citotóxico sobre essas linhagens, sugerindo que outros compostos são os responsáveis pela atividade observada (PEREIRA et al., 2020).

	Atividade antimicrobiana
	A atividade antimicrobiana das frações metanólica, butanólica, diclorometano e aquosa das partes aéreas de C. pachystachya foi avaliada frente a Staphylococcus aureus (ATCC 23591), Escherichia coli (ATCC 25922) e Saccharomyces cerevisiae. Contudo, os resultados indicaram a ausência de atividade antimicrobiana (BRANGO-VANEGAS et al., 2014). Esses achados estão alinhados com outros estudos que também demonstraram que o extrato hidroalcoólico das folhas de C. pachystachya não inibe a proliferação de S. aureus e S. typhimurium. O extrato aquoso apresentou alguma atividade, porém somente em altas concentrações (SOUSA et al., 2015).     Por outro lado, o extrato metanólico e as frações do caule e das folhas mostraram-se eficazes como adjuvantes aos aminoglicosídeos no combate a Staphylococcus aureus obtidas de isolados clínicos com perfil de resistência a diferentes antimicrobianos (COSTA et al., 2014).
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	Atividade antimalárica e leishmanicida
	A atividade antimalárica dos extratos etanólicos da raiz, tronco e folhas de C. pachystachya foi avaliada por meio de técnicas in vivo e in vitro. Inicialmente, todos os extratos foram testados em ratos infectados com Plasmodium berghei, revelando que os extratos das raízes e do tronco apresentaram as maiores capacidades de inibição do parasita. Em seguida, os autores isolaram e analisaram as frações desses extratos, as quais também demonstraram atividade in vivo.   Dois compostos foram isolados e identificados como β-sitosterol e ácido tormêntico. Embora ambos tenham mostrado atividade in vivo, apenas o ácido tormêntico foi capaz de inibir o crescimento de Plasmodium falciparum resistentes à cloroquina em culturas de eritrócitos, além de reduzir a parasitemia in vivo de forma dose-dependente (UCHÔA et al., 2010).   Além da atividade antimalárica, compostos presentes em C. pachystachya mostraram eficácia contra a forma promastigota de Leishmania amazonensis. A capacidade do extrato etanólico e das frações das folhas em inibir a arginase, uma enzima crucial para o crescimento do parasito, foi investigada. A fração em acetato de etila apresentou a maior capacidade inibitória da arginase; no entanto, foi necessária uma alta concentração para impedir o crescimento dos promastigotas. Os autores sugeriram que essa diferença se deve à dificuldade dos compostos ativos em acessar o glicosomo, organela onde a arginase está localizada. A atividade inibitória foi atribuída ao flavonoide glicosídico orientina, identificado como o componente majoritário na fração em questão (CRUZ et al., 2013).

	Atividades neuroprotetora e antidepressiva
	Uma fração enriquecida em flavonoides C-glicosilados, obtida das folhas de C. pachystachya, demonstrou potencial neuroprotetor ao mitigar disfunções bioquímicas e comportamentais induzidas pelo estresse crônico. O estudo foi realizado com ratos Wistar submetidos a uma alternância de agentes estressores, como privação de alimento e água, redução de temperatura e isolamento. Os animais foram avaliados em três testes comportamentais: o teste de campo aberto, o splashtest e o teste do nado forçado. Os resultados mostraram que os ratos tratados com 50 mg/kg da fração apresentaram efeitos antidepressivos significativos (ORTMANN et al., 2016), atribuídos à presença de isoorientina na fração, uma vez que esse flavonoide, quando administrado isoladamente, também demonstrou efeito antidepressivo (ALVES et al., 2020). O mecanismo subjacente a esse efeito pode estar relacionado ao equilíbrio oxidativo promovido pela fração, evidenciado por ensaios antioxidantes que revelaram uma redução do estresse oxidativo, caracterizada pela diminuição dos marcadores oxidativos e pelo aumento da atividade de enzimas antioxidantes, como mieloperoxidase, superóxido dismutase e catalase (ORTMANN et al., 2016).    Além dos efeitos sobre a depressão, o transtorno bipolar é uma condição caracterizada por desregulações dos sistemas de neurotransmissores e redes neurais. Em um ensaio com ratas Wistar, o extrato aquoso das folhas de C. pachystachya (200 ou 400 mg/kg) demonstrou eficácia na prevenção do transtorno bipolar, reduzindo a recorrência dos episódios.  Os animais induzidos por cetamina e tratados com o extrato ou com cloreto de lí-
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	tio (substância de referência) apresentaram menor hiperlocomotividade no teste de campo aberto. Dada a relevância do dano oxidativo na fisiopatologia da bipolaridade, foi investigada a capacidade antioxidante do extrato no hipocampo e no córtex pré-frontal. Ensaios que avaliaram a formação de espécies reativas ao ácido tiobarbitúrico, a formação de proteína carbonilada, o conteúdo total de grupos sulfidrila, e a atividade de catalase e superóxido dismutase indicaram que o extrato foi capaz de prevenir a redução das enzimas antioxidantes (superóxido dismutase e catalase) e de diminuir a formação de espécies reativas de oxigênio. As propriedades antioxidantes observadas foram atribuídas à presença de compostos fenólicos e flavonoides na espécie (GAZAL et al., 2015).


	Atividades cosméticas
	Recentemente, foram investigados os extratos etanólico e hidroetanólico das partes aéreas de C. pachystachya quanto ao seu potencial para retardar o envelhecimento da pele. Os resultados mostraram que ambos os extratos apresentaram notáveis efeitos antioxidantes, além de inibir enzimas importantes envolvidas no envelhecimento cutâneo, como a colagenase e a elastase. Essa inibição contribui para a preservação de proteínas dérmicas essenciais, como colágeno e elastina, ao prevenir a ligação de açúcares redutores a essas proteínas, o que é favorecido pela ação antiglicante dos extratos (FERNANDES et al., 2019).    Além disso, o extrato glicólico das folhas demonstrou capacidade de inibir a enzima tirosinase, responsável pela síntese de melanina. Essa atividade destaca seu potencial na mitigação da hiperpigmentação da pele, incluindo condições como melasma, lentigos e processos inflamatórios cutâneos (FREITAS et al., 2023).

	Atividade antioxidante
	Os extratos de C. pachystachya foram avaliados quanto à sua capacidade antioxidante por meio de diversos métodos in vitro. Os extratos etanólico, metanólico e hidroetanólico demonstraram maior atividade antioxidante em comparação ao extrato hexânico, atribuída à presença de flavonoides. O ensaio de sequestro do DPPH evidenciou a capacidade dos extratos de doarem átomos de hidrogênio ao radical DPPH, enquanto o método do fosfomolibdênio confirmou a atividade antioxidante.  A atividade antioxidante foi também avaliada por meio do poder de redução do ferro, onde os extratos etanólico e metanólico apresentaram resultados semelhantes às substâncias de referência, apesar das unidades diferentes (FARIAS et al., 2013; PACHECO et al., 2014).    Além disso, o extrato hidroetanólico apresentou atividade antioxidante no ensaio do β-caroteno, com resultados semelhantes à quercetina, enquanto o método TBARS mostrou que o extrato metanólico teve maior capacidade antioxidante em comparação aos extratos etanólico e hidroetanólico. Essa diferença pode ser atribuída à especificidade do método TBARS (PACHECO et al., 2014; FERNANDES et al., 2019).     Em estudos in vivo, camundongos tratados com extrato etanólico apresentaram redução de malonaldeído no tecido gástrico em comparação aos grupos não tratados (MARTINS et al., 2023). O extrato aquoso demonstrou ainda atividade antioxidante em modelo de estresse crônico, prevenindo a depleção da glutationa peroxidase (GAZAL et al., 2014).
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	Atividade gastroprotetora
	O extrato etanólico das folhas de C. pachystachya demonstrou ação gastroprotetora, reduzindo lesões na mucosa gástrica induzidas por naproxeno em ratos (MARTINS et al., 2023 Os animais tratados apresentaram redução em marcadores inflamatórios, como a mieloperoxidase, que induz a secreção de interleucinas pró-inflamatórias, e nas citocinas |, que estão envolvidas na inflamação aguda (KANY, VOLLRATH e RELJA, 2017; KOCH et al., 2021).

	Toxicidade
	No estudo de Bona et al. (2024), o extrato aquoso de folhas de C. pachystachya foi avaliado em células de glioblastoma C6 e U87, além de um modelo pré-clínico de glioblastoma em ratos. Os resultados indicaram que o tratamento não provocou insuficiência renal ou toxicidade hepática, uma vez que não houve alteração nas atividades das enzimas alanina aminotransferase (ALT) e aspartato aminotransferase (AST), nem nos níveis de ureia, creatinina e albumina.    Além disso, o extrato aquoso foi testado em outros estudos, onde não apresentou ação mutagênica em cepas de Salmonella typhimurium (TA100 e TA1535), tanto com quanto sem ativação metabólica (S9) (MENDONÇA et al., 2016). No entanto, Pereira et al. (2020) relataram efeitos genotóxicos associados ao extrato aquoso, utilizando testes in vivo e in vitro em células de fibroblastos pulmonares V79. Esses efeitos foram atribuídos à alta concentração de ácido clorogênico presente no extrato. Apesar desses resultados, os autores classificaram o extrato como seguro, pois não foram observadas alterações acentuadas no DNA nos ensaios in vivo após 28 dias de tratamento, possivelmente devido à biotransformação de agentes tóxicos em substâncias menos tóxicas no fígado (PEREIRA et al., 2020).    Ensaios in silico realizados por Mourão et al. (2022) avaliaram o potencial mutagênico de compostos como ácido clorogênico, catequina e epicatequina, pelo teste de Ames, além da carcinogenicidade do ácido clorogênico em camundongos. Em contraste, Machado et al. (2021) estudaram a fração solúvel em etanol do extrato aquoso das folhas e não observaram alterações macroscópicas, histopatológicas ou sinais de toxicidade em órgãos vitais dos animais tratados com 2000 mg/kg do extrato vegetal em um ensaio de toxicidade aguda in vivo.     Freitas et al. (2022) avaliaram extratos glicólicos de folhas de C. pachystachya e realizaram um ensaio de viabilidade celular em linhagens de fibroblastos L929 e queratinócitos HaCaT. Os resultados sugeriram que os extratos podem ser considerados seguros em concentrações iguais ou inferiores a 125 μg/mL. Os principais compostos identificados nos extratos incluíram ácidos fenólicos, como o ácido neoclorogênico, e flavonoides C-glicosilados, como os isômeros isoorientina e orientina.

	Conclusão
	Este estudo fornece uma visão abrangente sobre a espécie Cecropia pachystachya, ressaltando sua relevância tanto no contexto etnofarmacológico quanto no potencial biológico/químico. Ao compilar informações sobre os compostos químicos presentes na planta, suas atividades biológicas comprovadas em estudos in vitro e in vivo e a avaliação da
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	toxicidade, buscamos oferecer uma base sólida para pesquisadores interessados em explorar suas propriedades terapêuticas. Embora algumas atividades estejam documentadas no uso popular, muitas delas ainda carecem de validação científica, o que destaca a necessidade de mais investigações. Além disso, a identificação de atividades não mencionadas na tradição popular sugere que C. pachystachya possui um potencial significativo a ser explorado, revelando que a pesquisa científica pode, muitas vezes, descobrir novas aplicações terapêuticas além do conhecimento popular. Essa dualidade entre saber tradicional e pesquisa científica evidencia a importância de abordagens integradas para o estudo e valorização das plantas medicinais.
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